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EMENTA

Estudo das principais temáticas relativas à História da África, considerando a produção historiográfica colonialista e pós-colonialista,

articulado às práticas de ensino em História.

I. Objetivos
* Promover entre os alunos o conhecimento sobre a História da África, possibilitando o desenvolvimento de um olhar crítico e respeitoso às

múltiplas dinâmicas políticas, econômicas, sociais e culturais daquele continente. 

* Apresentar os principais debates historiográficos sobre o continente africano, destacando a historicidade das diferentes perspectivas

teóricas de cada época.

* Apresentar a importância do continente africano na constituição do mundo contemporâneo.

II. Programa
1 História e historiografia africana

- Como pensar a História africana; 

- A "invenção" da África;

- Entre o eurocentrismo e o afrocentrismo;

2 A África Moderna

- Formação dos grandes Reinos agro-burocráticos;

- Comércio, tráfico e escravidão transaariano, Índico e Atlântico; 

- Decomposição do continente: Imperialismo, Partilha e colonização europeia; 

3 A África independente 

- Resistências: Pan-africanismo, Negritude e movimentos de Libertação Nacional;

- Nacionalismos africanos;

- Novos Estados nacionais;

- Formação de Identidades nacionais em países multiétnicos; 

- Desenvolvimentismo e Guerras Civis; 

- Neoliberalismo: Pobreza extrema, genocídios, dívida externa e estigmatização de um continente;

4 A África do século XXI

- O Renascimento africano; 

- Uma nova corrida à África; 

- Novos parceiros ou novas metrópoles? 

- Primavera Árabe: Tunísia, Egito e Líbia

- A crise de refugiados

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas e discussões coletivas. Discussão e análise de Fontes históricas. Seminários.

Também podem ser utilizadas aulas não presenciais como forma de complementação de carga horária. Nestas aulas serão orientadas

atividades de pesquisa que deverão ser entregues na forma de trabalho escrito.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Literatura e cinema com conteúdos que envolvam o continente africano.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
forma assincrona, com indicação de leituras e materiais.

III. Tecnologias utilizadas
Moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
O cronograma de tutoria presencial ocorrerá toda primeira quarta-feira de cada mês.
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V. Critérios de avaliação
O material será avaliado como forma de verificar a atividade realizada pelo aluno.

VI. Cronogramas de avaliação
A avaliação ocorrerá ao término do semestre, em que será verificado o que os alunos entregaram.

IV. Formas de Avaliação
1.Apresentação de seminários. 

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e capacidade didática. Atividade em grupo. (10 pontos) 

2. Prova escrita (individual) (10 pontos)

3. Poderão ser cobradas atividades de pesquisa a partir de aulas não presenciais, entregues na forma de trabalho escrito.

Recuperação: será realizada por meio de uma avaliação dissertativa de duas questões acerca dos assuntos abordados no semestre

específico.
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